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A PERDA DA AURÉOLA 
 
– O quê! Você por aqui, meu caro? Você, num lugar suspeito! Você, o bebedor de quintessências! 
Você, o comedor de ambrosia? Em verdade, tenho de surpreender-me!  
 
– Meu caro, você conhece meu pavor pelos cavalos e pelos carros. Ainda há pouco, enquanto eu 
atravessava a avenida, com grande pressa, e saltitava na lama por entre este caos movediço em que a 
morte chega a galope por todos os lados ao mesmo tempo, minha auréola, num movimento brusco, 
escorregou da minha cabeça para a lama da calçada. Não tive coragem de juntá-la. Julguei menos 
desagradável perder minhas insígnias do que deixar que me rompessem os ossos. E depois, pensei, 
há males que vêm para bem. Posso agora passear incógnito, praticar ações vis e me entregar à 
devassidão, como os simples mortais. E eis-me aqui, igualzinho a você, como vê! 
 
– Você deveria ao menos mandar anunciar esta auréola, ou mandar reavê-la pelo comissário.  
 
– Ora essa, não! Me sinto bem aqui. Só você me reconheceu. Aliás, a dignidade me entedia. E 
também, penso com alegria que algum poeta ruim há de juntá-la e vesti-la impudentemente. Fazer 
alguém feliz, que prazer! E sobretudo um feliz que vai me fazer rir! Pense em X ou em Z, puxa! Que 
divertido vai ser!  
 
 
 

CHARLES BAUDELAIRE. “Perda de auréola”, Pequenos Poemas em Prosa. Edição bilíngue. 
Tradução de Dorothée de Bruchard. Florianópolis: Editora da UFSC/ Aliança Francesa de 

Florianópolis, 1988, p. 217.  
 
 

 
 
CONTRARIEDADES 
 
Eu hoje estou cruel, frenético, exigente; 
Nem posso tolerar os livros mais bizarros. 
Incrível! Já fumei três maços de cigarros 
Consecutivamente. 
 
Dói-me a cabeça. Abafo uns desesperos mudos: 
Tanta depravação nos usos, nos costumes! 
Amo, insensatamente, os ácidos, os gumes 
E os ângulos agudos. 
Sentei-me à secretária. Ali defronte mora 
Uma infeliz, sem peito, os dois pulmões doentes; 
Sofre de faltas de ar, morreram-lhe os parentes 
E engoma para fora. 
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Pobre esqueleto branco entre as nevadas roupas! 
Tão lívida! O doutor deixou-a. Mortifica. 
Lidando sempre! E deve a conta na botica! 
Mal ganha para sopas... 
 
O obstáculo estimula, torna-nos perversos; 
Agora sinto-me eu cheio de raivas frias, 
Por causa dum jornal me rejeitar, há dias, 
Um folhetim de versos. 
 
Que mau humor! Rasguei uma epopéia morta 
No fundo da gaveta. O que produz o estudo? 
Mais duma redação, das que elogiam tudo, 
Me tem fechado a porta. 
 
A crítica segundo o método de Taine 
Ignoram-na. Juntei numa fogueira imensa 
Muitíssimos papéis inéditos. A imprensa 
Vale um desdém solene. 
 
Com raras exceções merece-me o epigrama. 
Deu meia-noite; e em paz pela calçada abaixo, 
Soluça um sol-e-dó. Chuvisca. O populacho 
Diverte-se na lama. 
 
Eu nunca dediquei poemas às fortunas, 
Mas sim, por deferência, a amigos ou a artistas. 
Independente! Só por isso os jornalistas 
Me negam as colunas. 
Receiam que o assinante ingênuo os abandone, 
Se forem publicar tais coisas, tais autores. 
Arte? Não lhes convêm, visto que os seus leitores 
Deliram por Zaccone. 
 
Um prosador qualquer desfruta fama honrosa, 
Obtém dinheiro, arranja a sua coterie; 
E a mim, não há questão que mais me contrarie 
Do que escrever em prosa. 
 
A adulação repugna aos sentimentos finos; 
Eu raramente falo aos nossos literatos, 
E apuro-me em lançar originais e exatos, 
Os meus alexandrinos... 
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E a tísica? Fechada, e com o ferro aceso! 
Ignora que a asfixia a combustão das brasas, 
Não foge do estendal que lhe umedece as casas, 
E fina-se ao desprezo! 
 
Mantém-se a chá e pão! Antes entrar na cova. 
Esvai-se; e todavia, à tarde, fracamente, 
Oiço-a cantarolar uma canção plangente 
Duma opereta nova! 
 
Perfeitamente. Vou findar sem azedume. 
Quem sabe se depois, eu rico e noutros climas, 
Conseguirei reler essas antigas rimas, 
Impressas em volume? 
 
Nas letras eu conheço um campo de manobras; 
Emprega-se a réclame, a intriga, o anúncio, a blague, 
E esta poesia pede um editor que pague 
Todas as minhas obras 
 
E estou melhor; passou-me a cólera. E a vizinha? 
A pobre engomadeira ir-se-á deitar sem ceia? 
Vejo-lhe luz no quarto. Inda trabalha. É feia... 
Que mundo! Coitadinha! 
 
 

CESÁRIO VERDE. O Livro de Cesário Verde. 1887. 
 
 
 
[CRUZOU POR MIM, VEIO TER COMIGO, NUMA RUA DA BAIXA] 
 
Cruzou por mim, veio ter comigo, numa rua da Baixa 
Aquele homem mal vestido, pedinte por profissão que se lhe vê na cara, 
Que simpatiza comigo e eu simpatizo com ele; 
E reciprocamente, num gesto largo, transbordante, dei-lhe tudo quanto tinha 
(Exceto, naturalmente, o que estava na algibeira onde trago mais dinheiro: 
Não sou parvo nem romancista russo, aplicado, 
E romantismo, sim, mas devagar...). 
Sinto uma simpatia por essa gente toda, 
Sobretudo quando não merece simpatia. 
Sim, eu sou também vadio e pedinte, 
E sou-o também por minha culpa. 
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Ser vadio e pedinte não é ser vadio e pedinte: 
É estar ao lado da escala social, 
É não ser adaptável às normas da vida, 
Às normas reais ou sentimentais da vida — 
Não ser Juiz do Supremo, empregado certo, prostituta, 
Não ser pobre a valer, operário explorado, 
Não ser doente de uma doença incurável, 
Não ser sedento da justiça, ou capitão de cavalaria, 
Não ser, enfim, aquelas pessoas sociais dos novelistas 
Que se fartam de letras porque tem razão para chorar lágrimas, 
E se revoltam contra a vida social porque tem razão para isso supor. 
 
Não: tudo menos ter razão! 
Tudo menos importar-se com a humanidade! 
Tudo menos ceder ao humanitarismo! 
De que serve uma sensação se ha uma razão exterior a ela? 
 
Sim, ser vadio e pedinte, como eu sou, 
Não é ser vadio e pedinte, o que é corrente: 
É ser isolado na alma, e isso é que é ser vadio, 
É ter que pedir aos dias que passem, e nos deixem, e isso é que é ser pedinte. 
 
Tudo o mais é estúpido como um Dostoiewski ou um Gorki. 
Tudo o mais é ter fome ou não ter o que vestir. 
E, mesmo que isso aconteça, isso acontece a tanta gente 
Que nem vale a pena ter pena da gente a quem isso acontece. 
 
Sou vadio e pedinte a valer, isto é, no sentido translato, 
E estou-me rebolando numa grande caridade por mim. 
Coitado do Álvaro de Campos! 
Tão isolado na vida! Tão deprimido nas sensações! 
Coitado dele, enfiado na poltrona da sua melancolia! 
Coitado dele, que com lagrimas (autenticas) nos olhos, 
Deu hoje, num gesto largo, liberal e moscovita, 
Tudo quanto tinha, na algibeira em que tinha olhos tristes por profissão 
Coitado do Álvaro de Campos, com quem ninguém se importa! 
Coitado dele que tem tanta pena de si mesmo! 
 
E, sim, coitado dele! 
Mais coitado dele que de muitos que são vadios e vadiam, 
Que são pedintes e pedem, 
Porque a alma humana é um abismo. 
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Eu é que sei. Coitado dele! 
 
Que bom poder-me revoltar num comício dentro de minha alma! 
 
Mas até nem parvo sou! 
Nem tenho a defesa de poder ter opiniões sociais. 
Não tenho, mesmo, defesa nenhuma: sou lúcido. 
 
Não me queiram converter a convicção: sou lúcido! 
 
Já disse: sou lúcido. 
Nada de estéticas com coração: sou lúcido. 
Merda! Sou lúcido. 
 

 
ÁLVARO DE CAMPOS. s/d. Poesias de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa. (Nota editorial e 

notas de João Gaspar Simões e Luiz de Montalvor.) Lisboa: Ática, 1944. 
 

 
 
DOBRADA À MODA DO PORTO 
 
Um dia, num restaurante, fora do espaço e do tempo, 
Serviram-me o amor como dobrada fria. 
Disse delicadamente ao missionário da cozinha 
Que a preferia quente, 
Que a dobrada (e era à moda do Porto) nunca se come fria. 
 
Impacientaram-se comigo. 
Nunca se pode ter razão, nem num restaurante. 
Não comi, não pedi outra coisa, paguei a conta, 
E vim passear para toda a rua. 
 
Quem sabe o que isto quer dizer? 
Eu não sei, e foi comigo ... 
 
(Sei muito bem que na infância de toda a gente houve um jardim, 
Particular ou público, ou do vizinho. 
Sei muito bem que brincarmos era o dono dele. 
E que a tristeza é de hoje). 
 
Sei isso muitas vezes, 
Mas, se eu pedi amor, porque é que me trouxeram 
Dobrada à moda do Porto fria? 
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Não é prato que se possa comer frio, 
Mas trouxeram-mo frio. 
Não me queixei, mas estava frio, 
Nunca se pode comer frio, mas veio frio. 
 

 
ÁLVARO DE CAMPOS. s/d. Poesias de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa. (Nota editorial e 

notas de João Gaspar Simões e Luiz de Montalvor.) Lisboa: Ática, 1944. 
 
 
 

TABACARIA 
 
Não sou nada. 
Nunca serei nada. 
Não posso querer ser nada. 
À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo. 
 
Janelas do meu quarto, 
Do meu quarto de um dos milhões do mundo que ninguém sabe quem é 
(E se soubessem quem é, o que saberiam?), 
Dais para o mistério de uma rua cruzada constantemente por gente, 
Para uma rua inacessível a todos os pensamentos, 
Real, impossivelmente real, certa, desconhecidamente certa, 
Com o mistério das coisas por baixo das pedras e dos seres, 
Com a morte a pôr humidade nas paredes e cabelos brancos nos homens, 
Com o Destino a conduzir a carroça de tudo pela estrada de nada. 
 
Estou hoje vencido, como se soubesse a verdade. 
Estou hoje lúcido, como se estivesse para morrer, 
E não tivesse mais irmandade com as coisas 
Senão uma despedida, tornando-se esta casa e este lado da rua 
A fileira de carruagens de um comboio, e uma partida apitada 
De dentro da minha cabeça, 
E uma sacudidela dos meus nervos e um ranger de ossos na ida. 
 
Estou hoje perplexo como quem pensou e achou e esqueceu. 
Estou hoje dividido entre a lealdade que devo 
À Tabacaria do outro lado da rua, como coisa real por fora, 
E à sensação de que tudo é sonho, como coisa real por dentro. 
 
Falhei em tudo. 
Como não fiz propósito nenhum, talvez tudo fosse nada. 
A aprendizagem que me deram, 
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Desci dela pela janela das traseiras da casa, 
Fui até ao campo com grandes propósitos. 
Mas lá encontrei só ervas e árvores, 
E quando havia gente era igual à outra. 
Saio da janela, sento-me numa cadeira. Em que hei-de pensar? 
 
Que sei eu do que serei, eu que não sei o que sou? 
Ser o que penso? Mas penso ser tanta coisa! 
E há tantos que pensam ser a mesma coisa que não pode haver tantos! 
Génio? Neste momento 
Cem mil cérebros se concebem em sonho génios como eu, 
E a história não marcará, quem sabe?, nem um, 
Nem haverá senão estrume de tantas conquistas futuras. 
Não, não creio em mim. 
Em todos os manicómios há doidos malucos com tantas certezas! 
Eu, que não tenho nenhuma certeza, sou mais certo ou menos certo? 
Não, nem em mim... 
Em quantas mansardas e não-mansardas do mundo 
Não estão nesta hora génios-para-si-mesmos sonhando? 
Quantas aspirações altas e nobres e lúcidas — 
Sim, verdadeiramente altas e nobres e lúcidas —, 
E quem sabe se realizáveis, 
Nunca verão a luz do sol real nem acharão ouvidos de gente? 
O mundo é para quem nasce para o conquistar 
E não para quem sonha que pode conquistá-lo, ainda que tenha razão. 
Tenho sonhado mais que o que Napoleão fez. 
Tenho apertado ao peito hipotético mais humanidades do que Cristo, 
Tenho feito filosofias em segredo que nenhum Kant escreveu. 
Mas sou, e talvez serei sempre, o da mansarda, 
Ainda que não more nela; 
Serei sempre o que não nasceu para isso; 
Serei sempre só o que tinha qualidades; 
Serei sempre o que esperou que lhe abrissem a porta ao pé de uma parede sem porta 
E cantou a cantiga do Infinito numa capoeira, 
E ouviu a voz de Deus num poço tapado. 
Crer em mim? Não, nem em nada. 
Derrame-me a Natureza sobre a cabeça ardente 
O seu sol, a sua chuva, o vento que me acha o cabelo, 
E o resto que venha se vier, ou tiver que vir, ou não venha. 
Escravos cardíacos das estrelas, 
Conquistámos todo o mundo antes de nos levantar da cama; 
Mas acordámos e ele é opaco, 
Levantámo-nos e ele é alheio, 
Saímos de casa e ele é a terra inteira, 
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Mais o sistema solar e a Via Láctea e o Indefinido. 
 
(Come chocolates, pequena; 
Come chocolates! 
Olha que não há mais metafísica no mundo senão chocolates. 
Olha que as religiões todas não ensinam mais que a confeitaria. 
Come, pequena suja, come! 
Pudesse eu comer chocolates com a mesma verdade com que comes! 
Mas eu penso e, ao tirar o papel de prata, que é de folhas de estanho, 
Deito tudo para o chão, como tenho deitado a vida.) 
 
Mas ao menos fica da amargura do que nunca serei 
A caligrafia rápida destes versos, 
Pórtico partido para o Impossível. 
Mas ao menos consagro a mim mesmo um desprezo sem lágrimas, 
Nobre ao menos no gesto largo com que atiro 
A roupa suja que sou, sem rol, pra o decurso das coisas, 
E fico em casa sem camisa. 
 
(Tu, que consolas, que não existes e por isso consolas, 
Ou deusa grega, concebida como estátua que fosse viva, 
Ou patrícia romana, impossivelmente nobre e nefasta, 
Ou princesa de trovadores, gentilíssima e colorida, 
Ou marquesa do século dezoito, decotada e longínqua, 
Ou cocote célebre do tempo dos nossos pais, 
Ou não sei quê moderno — não concebo bem o quê —, 
Tudo isso, seja o que for, que sejas, se pode inspirar que inspire! 
Meu coração é um balde despejado. 
Como os que invocam espíritos invocam espíritos invoco 
A mim mesmo e não encontro nada. 
Chego à janela e vejo a rua com uma nitidez absoluta. 
Vejo as lojas, vejo os passeios, vejo os carros que passam, 
Vejo os entes vivos vestidos que se cruzam, 
Vejo os cães que também existem, 
E tudo isto me pesa como uma condenação ao degredo, 
E tudo isto é estrangeiro, como tudo.) 
 
Vivi, estudei, amei, e até cri, 
E hoje não há mendigo que eu não inveje só por não ser eu. 
Olho a cada um os andrajos e as chagas e a mentira, 
E penso: talvez nunca vivesses nem estudasses nem amasses nem cresses 
(Porque é possível fazer a realidade de tudo isso sem fazer nada disso); 
Talvez tenhas existido apenas, como um lagarto a quem cortam o rabo 
E que é rabo para aquém do lagarto remexidamente. 
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Fiz de mim o que não soube, 
E o que podia fazer de mim não o fiz. 
O dominó que vesti era errado. 
Conheceram-me logo por quem não era e não desmenti, e perdi-me. 
Quando quis tirar a máscara, 
Estava pegada à cara. 
Quando a tirei e me vi ao espelho, 
Já tinha envelhecido. 
Estava bêbado, já não sabia vestir o dominó que não tinha tirado. 
Deitei fora a máscara e dormi no vestiário 
Como um cão tolerado pela gerência 
Por ser inofensivo 
E vou escrever esta história para provar que sou sublime. 
 
Essência musical dos meus versos inúteis, 
Quem me dera encontrar-te como coisa que eu fizesse, 
E não ficasse sempre defronte da Tabacaria de defronte, 
Calcando aos pés a consciência de estar existindo, 
Como um tapete em que um bêbado tropeça 
Ou um capacho que os ciganos roubaram e não valia nada. 
 
Mas o Dono da Tabacaria chegou à porta e ficou à porta. 
Olhou-o com o desconforto da cabeça mal voltada 
E com o desconforto da alma mal-entendendo. 
Ele morrerá e eu morrerei. 
Ele deixará a tabuleta, e eu deixarei versos. 
A certa altura morrerá a tabuleta também, e os versos também. 
Depois de certa altura morrerá a rua onde esteve a tabuleta, 
E a língua em que foram escritos os versos. 
Morrerá depois o planeta girante em que tudo isto se deu. 
Em outros satélites de outros sistemas qualquer coisa como gente 
Continuará fazendo coisas como versos e vivendo por baixo de coisas como tabuletas, 
Sempre uma coisa defronte da outra, 
Sempre uma coisa tão inútil como a outra, 
Sempre o impossível tão estúpido como o real, 
Sempre o mistério do fundo tão certo como o sono de mistério da superfície, 
Sempre isto ou sempre outra coisa ou nem uma coisa nem outra. 
 
Mas um homem entrou na Tabacaria (para comprar tabaco?), 
E a realidade plausível cai de repente em cima de mim. 
Semiergo-me enérgico, convencido, humano, 
E vou tencionar escrever estes versos em que digo o contrário. 
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Acendo um cigarro ao pensar em escrevê-los 
E saboreio no cigarro a libertação de todos os pensamentos. 
Sigo o fumo como uma rota própria, 
E gozo, num momento sensitivo e competente, 
A libertação de todas as especulações 
E a consciência de que a metafísica é uma consequência de estar mal disposto. 
 
Depois deito-me para trás na cadeira 
E continuo fumando. 
Enquanto o Destino mo conceder, continuarei fumando. 
 
(Se eu casasse com a filha da minha lavadeira 
Talvez fosse feliz.) 
Visto isto, levanto-me da cadeira. Vou à janela. 
 
O homem saiu da Tabacaria (metendo troco na algibeira das calças?). 
Ah, conheço-o: é o Esteves sem metafísica. 
(O Dono da Tabacaria chegou à porta.) 
Como por um instinto divino o Esteves voltou-se e viu-me. 
Acenou-me adeus gritei-lhe Adeus ó Esteves!, e o universo 
Reconstruiu-se-me sem ideal nem esperança, e o Dono da Tabacaria sorriu. 
 
 

ÁLVARO DE CAMPOS. 1928. Poesias de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa. (Nota editorial e 
notas de João Gaspar Simões e Luiz de Montalvor.) Lisboa: Ática, 1944. 
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POEMA PITÁGORAS 
 
 
Depois de um quadro 
Uma escultura 
Depois de uma escultura 
Um quadro 
Antianatômico 
Risco de vida numa tela morta 
Extravagante 
Quisera ser pintor! 
Tenho em minha gaveta esboços de navios 
Só consegui marinhas 
Somos os primitivos de uma era nova 
Egito arte sintética 
Movimento 
Exagero de linhas 
Baixos relevos de Tebas e de Mênfis 
 
Ir ao Egito 
Como Pitágoras 
Filósofo e geômetra 
Astrônomo 
Talvez achasse o teorema das hipotenusas e 
a tabela da multiplicação 
Não lembro mais 
Preciso ir à escola 
O céu é um grande quadro-negro 
Para crianças e para poetas 
 
Circunferência 
O círculo da lua 
 
De Vênus traço junto a ela uma tangente luminosa 
que vai tocar algum planeta ignorado 
Uma linha reta 
Depois uma perpendicular 
E outra reta 
Uma secante 
Um setor 
Um segmento 
Como a Terra que é redonda e a lua circunferência 
há de haver planetas poliedros planetas cônicos 
planetas ovóides 
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Correndo em paralelas não se encontram nunca 
Trapézios de fogo 
Astros descrevem no céu círculos elipses e parábolas 
Os redondos encontram-se uns aos outros e giram como 
rodas dentadas de máquinas 
Sou o centro 
Ao redor de mim giram as estrelas e volteiam os celestes 
Todos os mundos são balões de borracha coloridos 
que tenho presos por cordéis em minhas mãos 
Tenho em minhas mãos o sistema planetário 
E como as estrelas cadentes mudo de lugar frequentemente 
A lua por auréola 
Estou crucificado no Cruzeiro 
No coração 
O amor universal 
 
Glóbulos de fogo 
Há astros tetraedros hexaedros octaedros dodecaedros e icosaedros 
Alguns globos de vidro fosco com luzes dentro 
Há também cilindros 
Os cônicos unem as pontas girando ao redor do eixo 
comum em sentido contrário 
Prismas truncados prismas oblíquos e paralelepípedos luminosos 
Os corpos celestes são imensos cristais de rocha 
coloridos girando em todos os sentidos 
 
A cabeleira de Berenice não é uma cabeleira 
O Centauro não é centauro nem o Caranguejo 
caranguejo 
Música colorida ressoando nos meus ouvidos de poeta 
Orquestra fantástica 
Timbales 
Os címbalos da lua 
Rufa as castanholas das estrelas! 
Elas giram sempre 
Furiosamente 
Não há estrelas fixas 
Os fusos fiam 
A abóbada celeste é o barracão de zinco de uma fábrica imensa 
E a lã das nuvens passa na engrenagem 
Trepidações 
Meu cérebro e coração pilhas elétricas 
Arcos voltaicos 
Estalos 
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Combinações de idéias e reações de sentimentos 
O céu é uma vasta sala de química com retortas cadinhos tubos provetas e todos os 
Vasos necessários 
 
Quem me quitaria de acreditar que os astros são balões de vidros 
Cheios de gases leves que fugiram pelas janelas dos laboratórios 
Todos os químicos são idiotas 
Não descobriram nem o elixir da longa vida nem a pedra filosofal 
Só os pirotécnicos são inteligentes 
São mais inteligentes do que os poetas pois encheram o céu de planetas novos 
Multicores 
Astros arrebentam como granadas 
Os núcleos caem 
Outros sobem da terra e têm uma vida efêmera 
Asteróides asteriscos, 
Rojões de lágrimas 
Cometas se desfazem 
Fim da existência 
Outros encontram como demônios da idade média e feiticeiras de Sabbath 
Fogos de antimônio fogos de Bengala 
Eu também me desfarei em lágrimas coloridas no meu dia final 
Meu coração vagará pelo céu estrela cadente ou bólido 
Estrela inteligente estrela averroísta 
Vertiginosamente 
 
Enrolando-o na fileira da Via-Láctea 
Joguei o pião da Terra 
E ele ronca 
O movimento perpétuo 
Vejo tudo 
Faixas de cores 
Mares 
Montanhas 
Florestas 
Numa velocidade prodigiosa 
Todas as cores sobrepostas 
Estou só 
Tiritante 
De pé sobre a crosta resfriada 
Não há mais vegetação 
Nem animais 
Como os antigos creio que a Terra é o centro 
A Terra é uma grande esponja que se embebe das tristezas 
do universo 
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Meu coração é uma esponja que absorve toda a tristeza da Terra 
Bolhas de sabão! 
 
Os telescópios apontam o céu 
Canhões gigantes 
De perto 
Vejo a lua 
Acidentes da crosta resfriada 
O anel de Anaxágoras 
O anel de Pitágoras 
Vulcões extintos 
Perto dela 
Uma pirâmide fosforescente 
Pirâmide do Egito que subiu ao céu 
Hoje está incluída no sistema planetário 
Luminosa 
Com a rota determinada por todos os observatórios 
Subiu quando a biblioteca de Alexandria era uma 
fogueira iluminando o mundo 
Os crânios antigos estalam nos pergaminhos que se queimam 
Pitágoras a viu ainda em terra 
Viajou no Egito 
Viu o rio Nilo os crocodilos os papiros e as embarcações de sândalo 
Viu a esfinge os obeliscos a sala de Karnak e o boi Apis 
Viu a lua dentro do tanque onde estava o rei Amenemat 
Mas não viu a biblioteca de Alexandria nem as galeras de Cleopatra 
nem a dominação dos ingleses 
Maspero acha múmias 
E eu não vejo mais nada 
As nuvens apagaram minha geometria celeste 
No quadro negro 
Não vejo mais a sua nem minha pirotécnica planetária 
Uma grande pálpebra azul treme no céu e pisca 
Corisco arisco risca no céu 
o barômetro anuncia chuva 
Todos os observatórios se comunicam pela telegrafia sem fio 
Nem penso mais porque a escuridão da noite tempestuosa 
penetra em mim 
Não posso matematizar o universo como os pitagóricos 
Estou só 
Tenho frio 
Não posso escrever os versos áureos de Pitágoras!... 
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PAULICEIA DESVAIRADA 
 
Convulsões telúricas 
Estésia 
Fendas 
Mário de Andrade escreve Paulicéia 
Nem o siasmógafo de Pachwitz mede os tremores do teu coração 
Ebulição 
Sarcasmo 
Ódio vulcânico 
Tua piedade 
Escreveste com um raio de sol 
No Brasil 
Aurora de arte século XX 
Como na pintura Anna Malfatti que pintou o teu retrato 
Catodografia 
Um momento de tua vida estampado no teu livro 
Roentgem 
Raios X 
Mas há todos os brilhos 
Ar rarefeito de poesia 
Kilômetrops quadrados 9 milhões  
Tubo de Crookes 
Os raios catódicos de teu lirismo colorem as materialidades incolores 
Aquecimento 
Todas as distensões e todas as liberdades 
Sinto a vida cantar em mim uma alvorada de metal 
O meu corpo é um clarim 
Muita luz 
Muito ouro 
Muito rubro 
Meu sangue 
Eu sou a tinta que colore a tarde! 
 
 

 
LUÍS ARANHA. Cocktails. 1984. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 16 

CREPÚSCULO 
 
Pantheon de cimento armado 
A luz tomba refluxo de cores 
Mel e âmbar 
Há liras de Orfeu em todos os automóveis 
Reses das nuvens em tropel 
Céu matadouros da Continental 
 
Todas as mulheres são translúcidas 
Ando 
Músculos elásticos 
Andar com a força de todos os automóveis 
Com a força de todas as usinas 
Com a força de todas as associações comerciais e industriais 
Com a força de todos os bancos 
Com a força de todas as empresas agrícolas e as explorações de linha férreas 
Os capitais amontoados em pilhas elétricas 
Forças presidenciais e forças diplomáticas 
A força do horizonte vulcânico 
As forças violentas as forças tumultuosas de Verhaeren 
Som um trem  
Um navio 
Um aeroplano sou a força centrífuga e centrípeta 
Todas as forças da terra 
Todas as distensões e todas as liberdades 
Sinto a vida cantar em mim uma alvorada de metal 
O meu corpo e é um clarim 
Muita luz 
Muito ouro 
Muito rubro 
Muita sangue 
Eu sou a tinta que colore a tarde! 
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